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A identificação de espécies de Baccharis que são constituídas de cladódios, ou seja, caules alados, 
apresenta dificuldades até mesmo para especialistas em taxonomia vegetal. Baccharis microcephala e B. 
trimera pertencem ao grupo Trimera e são conhecidas vulgarmente como carquejas. Na medicina popular, 
é comum o uso de espécies aladas para a aplicação terapêutica como diurético, hepatoprotetor e digestivo. 
Baccharis trimera consta na F. Bras. IV e possui atividades antiinflamatória, analgésica, bacteriostática, 
bactericida e antidiabética. As espécies B. trimera e B. microcephala são freqüentemente confundidas 
e utilizadas pela população para as mesmas finalidades terapêuticas. Objetivou-se estudar a morfologia 
externa e a anatomia dos cladódios dessas espécies, com a finalidade de se obterem dados que auxiliem 
na diferenciação e conseqüentemente na identificação das mesmas, contribuindo para o controle de 
qualidade de fitoterápicos, além de auxiliar na caracterização do grupo taxonômico. O material botânico 
foi submetido às microtécnicas fotônica e eletrônica de varredura usuais. As duas espécies são trialadas, 
sendo que em B. microcephala as alas são estreitas, praticamente contínuas em toda a extensão caulinar, 
enquanto que em B. trimera as alas são mais largas e interrompidas. As características morfológicas 
permitem a diferenciação dessas duas espécies, principalmente os tricomas tectores.
Unitermos: Asteraceae. Baccharis microcephala. Baccharis trimera. Controle de qualidade. 
Morfoanatomia.
The identification of Baccharis spp. which have cladodes, defined as winged stems, brings difficulties 
even for taxonomists. Baccharis microcephala and B. trimera belong to the Trimera group and are 
known as carquejas. In folk medicine, it is common the use of winged species for the same therapeutic 
indication, such as diuretic, hepatoprotective and digestive. The monograph of B. trimera is included 
in the F. Bras. IV and this species shows anti-inflammatory, analgesic, bacteriostatic, bactericidal and 
antidiabetic activities. The species B. trimera and B. microcephala are alike and used by the population for 
the same therapeutic purposes. This work has aimed to study the external morphology and anatomy of the 
cladodes of these species, in order to contribute to the quality control of phytotherapic agents, as well as 
supply information for the taxonomic group. The botanical material was prepared for light and scanning 
electron microtechniques. Both species are three-winged, although the stem wings are narrow and nearly 
continuous in B. microcephala while in B. trimera they are wider and interrupted. The morphological 
characters and mainly the non-glandular trichomes allow these species to be distinguished.
Uniterms: Asteraceae. Baccharis microcephala. Baccharis trimera. Morpho-anatomy. Quality 
control.
INTRODUÇÃO
O gênero Baccharis pertence à tribo Astereae e à 
subtribo Baccharidinae e inclui cerca de 400 espécies que 
habitam desde os Estados Unidos até a Argentina (Ariza-
Espinar, 1973; Judd et al., 1999). Extratos de várias espé-
cies de Baccharis têm demonstrado ação farmacológica 
(Budel et al., 2008), como antiinflamatório, antimicro-
biano, antiviral (HIV) e gastroprotetor (Cifuente et al., 
2001; Feresin et al., 2001; Sanchez-Palomino et al., 2002; 
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Baggio et al., 2003; Abad et al., 2006) e atividade antio-
xidante também tem sido relatada para o táxon (Oliveira 
et al., 2003; Tapia et al., 2004; Rosas-Romero, Saavedra 
2005; Simões-Pires et al., 2005; Budel et al., 2008). 
A identificação desse grupamento vegetal é comple-
xa entre as espécies de caules alados, as carquejas. Esse 
fato acarreta o uso indiscriminado para a mesma finalidade 
terapêutica, devido à utilização da mesma sinonímia po-
pular para diferentes espécies. A problemática da caracte-
rização botânica é relatada inclusive por especialistas no 
gênero (Watanabe et al., 2005). Barroso e Bueno (2002) 
e Alonso e Desmarchelier (2006) afirmam que B. trimera 
(Less.) DC. é muito confundida com B. crispa Spreng., 
B. microcephala DC., B. stenocephala Baker e B. usterii 
Heering. Neste sentido, a morfoanatomia de espécies de 
Baccharis tem sido investigada (Sá, Neves, 1996; Chi-
courel et al., 1997; Oliveira, Bastos, 1998; Cortadi et al., 
1999; Gianello et al., 2000; Ortins, Akisue, 2000; Budel 
et al., 2003a, b; Budel et al., 2004a, b), com o objetivo 
de fornecer subsídios que auxiliem na identificação de 
drogas vegetais.
Bueno e Barroso (2002) dividiram o gênero em 28 
grupos com a finalidade de reunir espécies morfologica-
mente próximas em unidades mais amplas e, entre estes, 
está o grupo Trimera que compreende espécies com cladó-
dios, a exemplo de B. trimera e B. microcephala, que são 
utilizadas popularmente como digestivo, diurético e he-
patoprotetor (Ariza-Espinar, 1973; Corrêa, 1984; Barroso, 
Bueno, 2002; Alonso, Desmarchelier, 2006). Na indústria 
de fitoterápicos, as carquejas fazem parte principalmente 
de fórmulas emagrecedoras (Bona et al., 2002).
Baccharis trimera é a espécie mais estudada far-
macologicamente dentre todas as carquejas (Budel et 
al., 2005) e consta da F. Bras. IV (1988-2003). Estudos 
químicos revelaram a presença de flavonóides como 
quercetina, luteolina, nepetina, apigenina e hispidulina 
(Soike, Leng-Peschlow, 1987), saponinas, lactonas ses-
quiterpênicas (Mors et al., 2000; Alonso, Desmarchelier, 
2006) e taninos (Bianchi et al., 1993). No óleo essencial 
foram encontrados α-pineno, β-pineno, carquejol, acetato 
de carquejila, canfeno e nopineno (Siqueira et al. 1985; 
Mors et al., 2000; Simões-Pires et al., 2005). Baccharis 
trimera apresenta ações farmacológicas, como atividades 
moluscicida (Santos-Filho et al., 1980), hepatoprotetora 
(Soicke, Leng-Peschlow, 1987), antiinflamatória (Gene 
et al., 1992), analgésica (Gene et al., 1996), bacteriostá-
tica, bactericida (Avancini et al., 2000), antiproteolítica, 
anti-hemorrágica contra veneno de cobra (Januário et al., 
2004) e antidiabética (Oliveira et al., 2005). Baccharis 
microcephala contém alcalóides, flavonóides, triterpenos 
e saponinas (Bianchi et al., 1993).
O estudo da morfologia externa e da anatomia dos 
cladódios de B. microcephala e de B. trimera tem por 
objetivos auxiliar na identificação dessas duas espécies, 
detectar características de importância taxonômica para o 




Caules alados, obtidos de 5 a 15cm do ápice caulinar, 
foram coletados de pelo menos cinco espécimes de B. 
trimera na Região Metropolitana de Curitiba (25º 25´S e 
49º 16´W, 930 m de altitude), Paraná, Brasil, em setem-
bro de 2003, e B. microcephala foi coletada na Fazenda 
São Maximiano (30º 10´S e 51º 20´W, 27m de altitude), 
Guaíba, Rio Grande do Sul, Brasil, em dezembro de 2003. 
O material florido foi identificado pelo taxonomista Dr. 
Nelson Ivo Matzenbacher, professor do Programa de Pós-
graduação em Botânica da UFRGS, e os representantes 
equivalentes estão depositados no Herbário do Instituto de 
Ciências Naturais da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul, sob registro ICN - Nº 49294 para B. microcephala 
e ICN - Nº 129479 para B. trimera.
METODOLOGIA
A fixação dos cladódios foi realizada utilizando-se 
FAA 70 (Johansen, 1940) e álcool etílico a 70% como 
solução de estoque (Berlyn, Miksche, 1976).
Foram preparadas lâminas semipermanentes com o 
material seccionado nos sentidos transversal e longitudi-
nal, à mão livre, submetido à coloração de azul de astra 
e fucsina básica (Roeser, 1972) ou de azul de toluidina 
(O’Brien et al., 1964), e montado com glicerina diluída a 
50% (Berlyn, Miksche, 1976). 
Para a preparação das lâminas permanentes, utili-
zou-se a técnica de inclusão em glicol metacrilato (Feder, 
O’Brien, 1968). Empregou-se o material previamente fi-
xado e armazenado em álcool etílico a 70%. O material foi 
seccionado no plano transversal em micrótomo rotativo, 
obtendo-se cortes de 7 a 9 µm. Os cortes foram hidratados, 
distendidos em lâminas e secos em mesa térmica a 40ºC. 
Para a coloração foi utilizado azul de astra-fucsina básica 
(Brito, Alquini, 1996) e o meio de montagem empregado 
foi Entellan®.
Os reativos empregados para os testes histoquímicos 
foram: solução de floroglucina clorídrica para verifica-
ção de lignina (Foster, 1949), Sudan III para compostos 
lipofílicos (Sass, 1951), cloreto férrico para compostos 
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fenólicos (Johansen, 1940), lugol para amido (Berlyn, Mi-
ksche, 1976) e ácido sulfúrico para verificação da natureza 
química dos cristais (Oliveira, Akisue, 1997). 
Foi realizada a análise ultra-estrutural de superfície 
(microscopia eletrônica de varredura-MEV) (Souza, 1998) 
em alto vácuo. Para tal procedimento, as amostras foram 
desidratadas em série etanólica crescente e pelo ponto 
crítico de CO2 e, após montagem em suporte, submeti-
das à metalização com ouro. Também foram utilizadas 




Baccharis microcephala (Figura 1) apresenta caule 
alado medindo 0,5 a 1,0 m de altura e se diferencia em 
cladódios com 3 projeções. O eixo central do cladódio é 
lenhoso e acompanhado por 3 alas descontínuas e estreitas, 
com aproximadamente 1,0 a 3,0 mm de largura. 
Baccharis trimera (Figura 2) atinge 0,5 a 1,0 m de 
altura, com 3 alas descontínuas e mais largas, medindo 
cerca de 0,5 a 1,3 cm de largura.
As alas de B. microcephala (Figura 3) e B. trimera 
(Figura 4) se dispõem de modo eqüidistante no eixo cauli-
nar. As duas espécies, em vista frontal, apresentam células 
epidérmicas com contorno poligonal (Figuras 5, 6). Em 
secção transversal, a epiderme mostra-se uniestratificada 
(Figura 7) e revestida por cutícula delgada. A ornamenta-
ção cuticular nas duas espécies é levemente estriada, como 
observado em MEV (Figura 9).
Ambas as espécies apresentam estômatos anisocíti-
cos (Figura 6) e anomocíticos (Figuras 5, 6) e estes estão 
localizados no mesmo nível (Figura 6) ou ligeiramente 
acima das demais células epidérmicas. Em B. microce-
phala são encontrados 2 tipos de tricomas: glandular plu-
ricelular bisseriado (Figura 11), que reage positivamente 
à pesquisa de compostos lipofílicos, e tector unisseriado, 
com pedicelo formado por 3-4 células e com célula apical 
alongada e afilada (Figuras 8, 12) e de paredes espessa-
das não-lignificadas. Em B. trimera é observado tricoma 
FIGURA 1 – Baccharis microcephala DC. – Ramo reprodutivo. 
Barra = 2 cm.
FIGURA 2 – Baccharis trimera  (Less.) DC. – Ramos 
reprodutivos e vegetativos.
FIGURA 3 – B. microcephala – Diagrama da secção transversal 
do cladódio. al: ala; cx: córtex; fi: fibras esclerenquimáticas; fl: 
floema; me: medula; xi: xilema. Barra = 100 µm.
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FIGURA 4 – B. trimera – Diagrama da secção transversal do 
cladódio. al: ala; cx: córtex; fi: fibras esclerenquimáticas; fl: 
floema; me: medula; xi: xilema. Barra = 100 µm.
FIGURA 5 – B. microcephala – Vista frontal da epiderme da ala 
dos cladódios. es: estômato; tg: tricoma glandular; tt: tricoma 
tector. Barra = 20 µm.
FIGURA 6 – B. trimera – Vista frontal da epiderme da ala dos 
cladódios. es: estômato. Barra = 20 µm.
FIGURA 7 – B. microcephala – Secção transversal da ala do 
cladódio. bp: bainha parenquimática; ds: duto secretor; ep: 
epiderme; es: estômato; fv: feixe vascular; pe: parênquima 
esponjoso; pp: parênquima paliçádico. Barra = 50 µm.
FIGURA 8 – B. microcephala – Vista frontal da epiderme do 
cladódio (MEV). tg: tricoma glandular; tt: tricoma tector.
FIGURA 9 – B. trimera – Vista frontal da epiderme do cladódio 
(MEV). es: estômato; tg: tricoma glandular; tt: tricoma tector. 
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glandular (Figura 9) pluricelular bisseriado e um tipo de 
tricoma tector pluricelular com 5 células na base e a célula 
apical afilada, periclinalmente alongada e em forma de T 
(Figura 13).
O clorênquima, em disposição heterogênea assi-
métrica, diferencia-se em parênquima paliçádico atípico, 
com células relativamente curtas formando 3 ou 4 estratos, 
de alturas semelhantes, em posição adjacente às faces da 
epiderme; e em parênquima esponjoso na região mediana, 
cujas células formam pequenos espaços intercelulares. Os 
feixes vasculares são colaterais, envoltos por bainha paren-
quimática e distribuídos no parênquima esponjoso (Figura 
7). Próximo à bainha parenquimática e na região da borda 
FIGURA 10 – B. microcephala – Detalhe do eixo caulinar, em 
secção transversal. bt: base de tricoma; cl: clorênquima; co: 
colênquima; ds: duto secretor; ep: epiderme; es: estômato; fi: 
fibras esclerenquimáticas. Barra = 20 µm.
FIGURA 11 – B. microcephala – Detalhe do eixo caulinar, 
em secção transversal. co: colênquima; ep: epiderme; fi: fibras 
esclerenquimáticas; tg: tricoma glandular bisseriado. Barra = 
10 µm.
das alas é comum a ocorrência de um ou mais dutos se-
cretores (Figura 7), que apresentam epitélio unisseriado 
formado por cerca de 6-10 células, com citoplasma denso, 
núcleo evidente e secretam produto de natureza lipofílica. 
A região da borda é preenchida por fibras (Figura 14). 
O eixo caulinar de B. microcephala e B. trimera, em 
secção transversal, tem contorno circular (Figuras 3 e 4) e, 
de maneira geral, a estrutura interna revela-se semelhante 
nas 2 espécies.
A epiderme mostra as mesmas características ob-
servadas nas alas dos cladódios. Subjacente ao sistema 
de revestimento encontram-se cordões alternados de 
clorênquima e colênquima do tipo angular (Figura 10). 
FIGURA 12 – B. microcephala – Detalhe do tricoma tector (tt). 
Barra = 10 µm.
FIGURA 13 - B. trimera – Detalhe do tricoma tector (tt). Barra 
= 10 µm.
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Este, na direção dos feixes vasculares, apresenta cerca de 
3 estratos. 
Dutos secretores similares aos das alas são encontra-
dos nas proximidades da bainha parenquimática (Figura 
15), que delimita internamente a região cortical, e cujas 
paredes celulares apresentam impregnações de compostos 
lipofílicos.
O sistema vascular é constituído por um cilindro 
de floema, formado em direção centrífuga, e um cilindro 
de xilema, formado centripetamente, estabelecendo uma 
região medular. Calotas de fibras perivasculares são en-
contradas apostas ao floema (Figura 15). 
O parênquima medular das duas espécies compõe-se 
de células de diversos tamanhos e de paredes delgadas, e 
na zona perimedular são encontrados cristais de oxalato 
de cálcio de diferentes dimensões, predominantemente 
piramidais em B. microcephala (Figura 16) e piramidais 
e prismáticos de diversos tamanhos em B. trimera (Figura 
17).
DISCUSSÃO
Para Baccharis trimera, a F. Bras. IV (1988-2003) 
descreve a presença de raras folhas sésseis, enquanto que 
Barroso e Bueno (2002) indicam que folhas ovais muito 
reduzidas são encontradas nessa espécie. Neste estudo não 
foram observados esses órgãos nas espécies analisadas. 
Baccharis microcephala e B. trimera mostram caules tria-
lados, dado este que vai ao encontro das características das 
espécies representantes do grupo Trimera (Ariza-Espinar, 
1973; Barroso, 1976; Barroso, Bueno, 2002). Adicional-
FIGURA 14 – B. trimera – Borda da ala do cladódio, em secção 
transversal. ep: epiderme; fi: fibras esclerenquimáticas; pp: 
parênquima palicádico. Barra = 20 µm.
FIGURA 15 – B. trimera – Detalhe parcial do eixo do 
cladódio, em secção transversal. cl: clorênquima; ds: duto 
secretor; bp: bainha parenquimática; ep: epiderme; fi: fibras 
esclerenquimáticas; fl: floema; xi: xilema. Barra = 20 µm.
FIGURA 16 – B. microcephala – Detalhe da região perimedular, 
em secção transversal. cr: cristais de oxalato de cálcio piramidais; 
me: medula; xi: xilema. Barra = 20 µm. 
FIGURA 17 – B. trimera – Detalhe da região perimedular, em 
secção transversal. cr: cristais de oxalato de cálcio prismáticos 
de diferentes dimensões; me: medula; xi: xilema. Barra = 20 
µm.
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mente, a F. Bras. IV (1988-2003) descreve para B. trimera 
a presença de costelas pronunciadas entre as alas, o que 
não foi observado.
Monteiro et al. (2001) relatam que a descrição de 
tricomas glandulares de Asteraceae contribui para elucidar 
questões taxonômicas e filogenéticas. Tricomas glandu-
lares bisseriados têm sido freqüentemente encontrados 
em diferentes tribos de Asteraceae como Anthemideae, 
Astereae, Eupatorieae, Heliantheae, Inuleae, Mutisieae e 
Vernonieae (Ariza-Spinar, 1973; Rodriguez et al., 1984; 
Castro et al., 1997; Cortadi et al., 1999; Monteiro et al., 
2001). No estudo em questão, B. microcephala e B. trimera 
apresentam tricoma glandular pluricelular bisseriado. Esse 
tipo de tricoma também foi encontrado em B. sessiliflora 
Vahl (Castro et al., 1997), B. articulata (Lam.) Pers., B. 
crispa Spreng. (Cortadi et al., 1999) e B. trimera (Corta-
di et al., 1999; F. Bras. IV, 1988-2003). Rodriguez et al. 
(1984) e Fahn (1988) relatam a presença de diversos con-
teúdos em tricomas glandulares, como plastídeos, cristais, 
fenóis, proteínas, enzimas, polissacarídeos e substâncias 
lipofílicas, tais como óleos essenciais, gorduras e resinas. 
Adicionalmente, Castro et al. (1997) e Monteiro et al. 
(2001) afirmam que o material de secreção, liberado pelas 
células da porção terminal desses tricomas, é armazenado 
na cavidade do tricoma denominada espaço subcuticular 
que se forma pela distensão da cutícula. 
Segundo Werker (2000), tricomas tectores são dife-
rentes na morfologia, anatomia e microestrutura, contudo 
são basicamente distintos pela morfologia resultando 
em diversas descrições, como estrelado, em forma de T, 
dendrítico, em forma de escama, felpudo, espinhento, em 
forma de anzol, espiralado, entre outros. Para muitas espé-
cies do gênero Baccharis, Ariza-Espinar (1973) descreve 
tricomas tectores pluricelulares unisseriados com base 
formada de 2-8 células, diferindo quanto à morfologia 
da célula apical, que pode ser medianamente alongada 
até assumir a forma de chicote. Tricomas similares foram 
relatados em B. articulata (Ariza-Espinar, 1973; Cortadi 
et al., 1999; Ortins, Akisue, 2000), B. gaudichaudiana 
DC. (Budel et al., 2003), B. grisebachii Hieron (Ariza-
Espinar, 1973), B. myriocephala DC. (Sá, Neves, 1996), 
B. mesoneura DC. (Barroso, 1976) e B. trimera (Chicourel 
et al., 1997; Cortadi et al., 1999). 
Baccharis trimera evidencia tricoma tector plu-
ricelular, unisseriado, com 5 células na base e a célula 
apical afilada, periclinalmente alongada e em forma de 
T, enquanto que em B. microcephala foi observado tector 
pluricelular, unisseriado, com pedicelo formado por 3-4 
células e com célula apical alongada e afilada e de paredes 
espessadas não lignificadas. Esse último tipo de tricoma 
foi relatado para B. crispa (Cortadi et al., 1999; Budel 
et al., 2004). Informações contraditórias para B. trimera 
foram apresentadas por Alquini e Takemori (2000) e 
Santos-Filho (1979). De acordo com os primeiros autores, 
os tricomas glandulares foram classificados como tectores, 
não havendo menção para glandular. Para o último autor, 
B. trimera apresenta tricomas glandulares pluricelulares, 
cuja célula apical possui formato longo e nitidamente 
afilado contendo óleo essencial. 
É importante ressaltar que a descrição de B. trime-
ra na F. Bras. IV (1988-2003) não contempla o tricoma 
tector observado neste estudo e relata 4 outros tipos de 
tricomas, a saber, a) pluricelular, unisseriado, ereto, com 
3 células no corpo e uma apical cônica, ereta ou inclina-
da; b) pluricelular, unisseriado, ereto, com 5 células no 
corpo e uma célula apical cônica, com sua base dilatada; 
c) pluricelular, unisseriado, com 1-3 células no corpo e 
célula apical arredondada, globosa, podendo às vezes ser 
recurvado; e d) pluricelular, unisseriado, recurvado, com 
3 células no corpo e uma célula apical globosa e com 
paredes espessadas.
A organização dos parênquimas fotossintetizantes nas 
espécies estudadas tem correspondência ao descrito para as 
alas de B. articulata (Ariza-Espinar, 1973; Cortadi et al., 
1999; Ortins, Akisue, 2000), B. crispa (Budel et al., 2004), 
B. gaudichaudiana (Budel et al., 2003) e B. myriocephala 
(Sá, Neves, 1996). Todavia foram observados dados con-
flitantes, como em B. trimera foi relatada a presença de 
estrutura homogênea lacunosa (Chicourel et al., 1997; Jorge 
et al., 1991), dorsiventral (F. Brás. IV, 2003) e homogênea 
paliçádica (Cortadi et al., 1999). Esse último tipo também 
foi relatado para B. crispa (Cortadi et al., 1999). 
Dutos secretores são comuns em espécies de Astera-
ceae e Fahn (1988) descreve que esses podem ter mais de 
uma camada de células, enquanto que Castro et al. (1997) 
relatam a presença de dutos circundados por estrato único 
de células nessa família, e associados exclusivamente ao 
floema em Baccharis. A ocorrência de dutos secretores 
no gênero, que têm origem na endoderme, é descrito por 
Ariza-Espinar (1973) e de acordo com Pagni e Masini 
(1999), em muitos membros de Asteraceae os dutos estão 
freqüentemente relacionados com a endoderme, entretan-
to, quando estão próximos ao floema, os dutos secretores 
estão associados com o sistema vascular. Nesse aspecto, 
B. microcephala e B. trimera evidenciam dutos secretores 
com 6-10 células em estrato único, associados à endo-
derme, características também relatadas em B. articulata 
(Ariza-Espinar, 1973; Cortadi et al., 1999; Ortins, Akisue, 
2000), B. crispa (Budel et al., 2004), B. gaudichaudiana 
(Budel et al., 2003), B. myriocephala (Sá, Neves, 1996) 
e B. trimera (Alquini, Takemori, 2000). Por outro lado, 
Cortadi et al. (1999) destacam que os dutos secretores de 
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B. crispa não acompanham os feixes vasculares, sendo 
encontrados apenas nas bordas das alas. 
As características observadas no eixo dos cladódios 
de B. microcephala e B. trimera, como a distribuição do 
clorênquima e colênquima, os caracteres da bainha paren-
quimática e do sistema vascular estão de acordo com diver-
sas espécies de Baccharis (Ariza-Espinar; 1973; Santos-
Filho, 1979; Jorge et al., 1991; Sá, Neves, 1996; Cortadi et 
al., 1999; Alquini, Takemori, 2000; Ortins, Akisue, 2000; 
Budel et al., 2003, 2004; F. Bras. IV, 1988-2003). 
Quanto à tipologia dos cristais de oxalato de cálcio, 
na região perimedular de B. microcephala observa-se a 
presença de cristais de oxalato de cálcio do tipo pirami-
dal, enquanto que os cristais em B. trimera mostram-se 
piramidais e prismáticos de diferentes dimensões. Cristais 
de oxalato de cálcio são amplamente relatados em B. arti-
culata (Ariza-Espinar, 1973; Cortadi et al., 1999; Ortins, 
Akisue, 2000), B. crispa (Cortadi et al., 1999; Budel et al., 
2004), B. gaudichaudiana (Budel et al., 2003), B. myrioce-
phala (Sá, Neves, 1996) e B. trimera (Cortadi et al., 1999; 
Santos Filho, 1979; F. Bras. IV, 1988-2003). Divergindo 
da constatação geral, Jorge et al. (1991) afirmam estarem 
ausentes no gênero Baccharis. Esse fato pode ser expli-
cado por Nakata (2003), que afirma que o crescimento da 
planta e a baixa concentração de cálcio podem influenciar 
na quantidade de cristais presentes.
CONCLUSÃO
A análise anatômica dos tricomas tectores, associada 
à análise morfológica externa de B. microcephala e B. 
trimera, permite a diferenciação das duas espécies analisa-
das, a saber: B. microcephala apresenta alas mais estreitas 
comparativamente a B. trimera. Os tricomas tectores que 
terminam em ponta alongada e afilada ocorrem em B. mi-
crocephala, enquanto que em B. trimera esses anexos são 
encontrados em forma de T. Este tipo não foi descrito para 
a espécie na F. Bras. IV, o que sugere a complementação 
da monografia farmacopéica. Adicionalmente, o formato 
dos cristais de oxalato de cálcio auxilia na identificação 
microscópica das espécies individualmente, uma vez que 
B. microcephala os apresenta na forma piramidal e em 
B. trimera ocorrem também prismáticos de diferentes 
tamanhos.
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